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CAPÍTULO 1 – DISSERTAÇÃO 
 
RESUMO 
 
Ocorrências de felinos domésticos (Felis catus) dentro e no entorno de 

Unidades de Conservação (UCs) são comuns e associadas a diversos problemas. Esses 
animais podem transmitir zoonoses e impactar negativamente o meio ambiente através 
de práticas predatórias, colocando em risco espécies endêmicas de pequenos mamíferos, 
aves, répteis e anfíbios. Além disso, a própria vida destes animais pode estar em risco, 
uma vez que frequentemente são manejados de forma incorreta e expostos a 
envenenamento e abate. Para minimizar esses impactos, é recomendado realizar 
avaliação sanitária e correto manejo dos felinos domésticos residentes em UCs. Medidas 
como vacinação e castração podem ser eficientes no controle sanitário desses animais. 
O objetivo deste estudo é identificar microrganismos específicos na população de gatos 
domésticos capturados nas dependências da Fundação Jardim Zoológico de Brasília 
(FJZB), por meio de Reação em Cadeia da Polimerase (PCR), dos microrganismos 
Chlamydophila sp, herpesvírus felino e Mycobacterium spp. Os animais também foram 
submetidos a testes do tipo Kit, que visam detectar simultaneamente os anticorpos IgG 
do vírus da imunodeficiência felina (FIV) e antígenos (antígenos p27) do vírus da leucemia 
felina (FeLV). Em relação aos resultados, para os microrganismos Chlamydophila sp, 
herpesvírus felino, FIV e FeLV, 100% das amostras se mostraram não reativas. 
Entretanto, para o microrganismo Mycobacterium spp., 76,19% das amostras foram 
reativas, demonstrando a importância de estudos como esse para a saúde pública.  

 
PALAVRAS-CHAVES: saúde pública, animais sinantrópicos, agentes 

infecciosos, felinos. 

 
ABSTRACT 
 
Occurrences of domestic cats (Felis catus) inside and in the vicinity of 

Conservation Units (CUs) are common and associated with various issues. These animals 
can transmit zoonotic diseases and negatively impact the environment through predatory 
practices, putting endemic species of small mammals, birds, reptiles, and amphibians at 
risk. Moreover, the very lives of these animals may be in jeopardy as they are often 
mishandled and exposed to poisoning and slaughter. To minimize these impacts, it is 
recommended to carry out sanitary evaluations and proper management of domestic feline 
populations residing in CUs. Measures such as vaccination and neutering can be effective 
in the sanitary control of these animals. The objective of this study is to identify specific 
microorganisms in the population of domestic cats captured within the premises of the 
Brasília Zoo Foundation (FJZB) using Polymerase Chain Reaction (PCR) for 
Chlamydophila sp., feline herpesvirus, and Mycobacterium spp. Additionally, the animals 
underwent Kit-type tests, which simultaneously detect IgG antibodies of the feline 
immunodeficiency virus (FIV) and antigens (p27 antigens) of the feline leukemia virus 
(FeLV). Regarding the results, all samples showed non-reactivity for Chlamydophila sp., 
feline herpesvirus, FIV, and FeLV. However, 76.19% of the samples were reactive for the 
microorganism Mycobacterium spp., highlighting the importance of studies like this for 
public health. 

 
KEYWORDS: public health, synanthropic animals, infectious agents, felines. 
 

 

 

 



 

1. INTRODUÇÃO  

A presença de felinos domésticos (Felis catus) dentro e nas proximidades de 
Unidades de Conservação (UCs) é um fenômeno comum e associado a diversos 
problemas ambientais e de saúde pública [1] [2] [3]. Esses animais, apesar de serem 
apreciados como animais de estimação, podem se tornar um desafio quando vivem em 
ambientes naturais protegidos, onde podem causar impactos negativos na biodiversidade 
local e também representar riscos à saúde humana [2] [4] [3]. Portanto, entender e 
gerenciar a presença desses felinos em UCs é de extrema importância para a 
conservação da natureza e a promoção da saúde pública. 

 
Em todo o mundo, os felinos domésticos são conhecidos por sua capacidade 

de adaptação a diferentes ambientes, incluindo áreas urbanas e naturais [4]. Embora os 
gatos sejam animais de companhia há milhares de anos, sua introdução em ambientes 
selvagens pode desencadear uma série de consequências negativas [3]. As UCs, como 
áreas de preservação da natureza, possuem uma diversidade de espécies endêmicas 
que podem ser afetadas pela presença de felinos domésticos [1] [2] [3]. 

 
Estudo realizado em 2015, demonstrou que gatos desempenham um papel 

significativo na mortalidade de aves selvagens, sendo considerados os principais agentes 
antropogênicos [5]. O estudo demonstrou ainda que aproximadamente 2,5 milhões de 
aves silvestres perdem suas vidas devido à interação com gatos, dos quais 1,7 milhões 
correspondem a gatos ferais [5]. Estudo subsequente, conduzido em 2016, revelou que a 
presença de felinos domésticos está relacionada à extinção de 63 espécies de 
vertebrados selvagens [6]. Pequenos mamíferos, aves, répteis e anfíbios que habitam 
essas áreas podem se tornar presas fáceis para os gatos, levando ao declínio de suas 
populações e possivelmente à extinção local de espécies [3] [1] [6] [5] [7]. 

 
Felinos domésticos podem ser portadores de zoonoses [7] [8]. Essas doenças 

podem ser transmitidas por meio de arranhões, mordidas ou contato com fezes 
contaminadas dos felinos [4] [9] [10] [5] [11]. Entre as zoonoses mais preocupantes 
associadas aos felinos estão a toxoplasmose [12] [13] [14], a doença da arranhadura do 
gato [15] [16] [17] e a raiva [3] [18] [19]. A transmissão dessas doenças para os humanos 
pode ter sérias consequências para a saúde, especialmente para pessoas com sistema 
imunológico comprometido, como crianças, idosos e indivíduos com doenças crônicas [4].  

 
Shapiro et al. observou em 2019 um aumento preocupante nas mortes de 

lontras marinhas (Enhydra lutris nereis) devido à toxoplasmose de origem felina [10]. 
Nesse contexto, as fezes contaminadas pelos gatos são transportadas pela água até o 
ambiente marinho, onde acabam afetando negativamente o habitat dessas lontras, 
resultando em consequências significativas para sua saúde e sobrevivência [10]. Tal 
patologia também foi identificada afetando diretamente populações de Gansos-do-Havaí 
[11]. 

 
Os próprios felinos domésticos também podem estar em perigo quando vivem 

em UCs. Muitas vezes, eles são manejados de forma incorreta e estão expostos a 
situações de envenenamento, atropelamentos e abate ilegal [3] [8]. Portanto, é essencial 
implementar medidas de manejo adequadas para proteger o ecossistema em que foram 
erroneamente introduzidos [3] [8] [6]. 

 
É fundamental realizar avaliações sanitárias e implementar medidas de 

controle para minimizar os impactos da presença de felinos domésticos em UCs [8] [20]. 
A vacinação dos animais contra doenças infecciosas e a castração para controlar a 
reprodução são ações recomendadas para reduzir os riscos à saúde pública e mitigar os 
efeitos negativos na fauna nativa [3] [7] [5] [21]. Além disso, é importante realizar estudos 



 

que investiguem a presença de patógenos nos felinos, como forma de monitorar possíveis 
ameaças à saúde humana e animal [3] [4] [19]. 

 
O presente estudo tem como objetivo identificar a presença de microrganismos 

específicos na população de gatos domésticos capturados nas dependências da 
Fundação Jardim Zoológico de Brasília (FJZB). Por meio de técnicas de Reação em 
Cadeia da Polimerase (PCR), foram investigados os microorganismos Chlamydophila sp., 
herpesvírus felino e Mycobacterium spp. Os animais também foram submetidos a testes 
imunocromatograficos para detectar a presença de IgG do vírus da imunodeficiência felina 
(FIV) e antígenos (antígenos p27) do vírus da leucemia felina (FeLV).  

 
 

 

2. O GATO E A HUMANIDADE 

O gato doméstico (Felis catus) é um mamífero carnívoro que tem uma longa 
história de convivência com os seres humanos. Acredita-se que a domesticação dos gatos 
tenha ocorrido no Oriente Médio, especificamente na região que engloba o atual Iraque e 
a Mesopotâmia, por volta de 4.000 a.C. [22] [23] [24]. 

 
Os primeiros indícios da convivência entre gatos e humanos podem ser 

observados nas pinturas e esculturas encontradas em antigos templos e tumbas egípcias 
[25] [26] [27]. Os egípcios, em particular, possuíam uma relação especial com os gatos e 
os consideravam animais sagrados. Os gatos eram venerados pela sua habilidade em 
caçar roedores, que ameaçavam os estoques de alimentos, e também por sua aparência 
elegante e misteriosa [25] [24] [27]. 

 
Acredita-se que a relação entre os antigos egípcios e os gatos tenha sido uma 

das principais influências na disseminação desses felinos pelo mundo [24] [26] [27]. 
Durante o comércio e as conquistas egípcias, os gatos foram levados para diferentes 
regiões, espalhando-se pela África, Europa e Ásia [28]. Ao longo dos séculos, os gatos 
foram valorizados por sua capacidade de controlar as populações de roedores, tornando-
se companheiros e protetores dos seres humanos [24] [27]. 

 
À medida que a civilização se desenvolvia, os gatos também passaram a ter 

papéis importantes na sociedade. Na Idade Média, por exemplo, eles eram valorizados 
por suas habilidades em caçar ratos e proteger os estoques de alimentos nas cidades [29] 
[28]. No entanto, durante a Idade Moderna, houve um período de perseguição aos gatos, 
especialmente durante a histeria em massa relacionada à caça às bruxas [30]. 

 
No século XIX, com o surgimento das exposições de animais de estimação e 

a popularização dos gatos como animais de companhia, a criação seletiva de raças 
começou a ganhar destaque [31]. Diversas raças de gatos foram desenvolvidas, levando 
a uma grande diversidade em termos de aparência, temperamento e necessidades de 
cuidados. 

 
Em termos de características físicas, os gatos domésticos variam em tamanho, 

com uma faixa média de peso entre 2 e 7 kg, dependendo da raça [32] [33]. Eles possuem 
corpo esguio e musculoso, cabeça arredondada, orelhas pontudas e olhos grandes e 
expressivos, que podem ser de diferentes cores. Sua pelagem pode ter diversas cores e 
padrões, e eles possuem garras retráteis, o que lhes confere habilidades de escalada e 
autodefesa [34]. 

 
Os gatos domésticos requerem cuidados específicos para garantir sua saúde 



 

e bem-estar [35]. Tais animais devem receber vacinação regular contra doenças comuns. 
Além disso, a esterilização ou castração é recomendada para controlar a reprodução e 
prevenir problemas comportamentais e de saúde [36] [21]. 

 
Apesar de serem animais de estimação, os gatos domésticos também podem 

se tornar animais sinantrópicos [7] [6]. Isso significa que eles são capazes de se adaptar 
e sobreviver em ambientes urbanos e rurais próximos aos seres humanos. Quando soltos, 
os gatos podem se reproduzir descontroladamente e formar colônias de gatos ferais, onde 
a falta de cuidados veterinários adequados pode levar ao surgimento de problemas de 
saúde [3] [36] [21]. 

 
Gatos ferais, por sua vez, podem representar riscos à saúde pública [1]. Podem 

se tornar portadores e transmitir diversas doenças zoonóticas. A toxoplasmose, por 
exemplo, causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, pode ser contraída através do 
consumo de fezes contaminadas, água ou alimentos contaminados por fezes dos gatos 
infectados [12] [14] [13]. Outra doença de preocupação é a doença da arranhadura do 
gato, causada pela bactéria Bartonella henselae, que pode ser transmitida para humanos 
por meio de arranhões ou mordidas de gatos infectados [15] [16]. 

 
Gatos soltos podem ser responsáveis por problemas ambientais, 

especialmente em áreas de conservação [20] [2] [3]. Podem exercer pressão predatória 
sobre as populações de aves, pequenos mamíferos, répteis e anfíbios, ameaçando a 
biodiversidade local [7] [22] [2]. Essa predação pode ter efeitos negativos em espécies 
endêmicas e em equilíbrios ecológicos delicados [1] [7]. 

 
Para mitigar esses problemas, é fundamental conscientizar sobre a importância 

da posse responsável de gatos domésticos [35]. Isso inclui manter os gatos devidamente 
vacinados, esterilizados ou castrados, além de evitar o abandono e o cuidado adequado 
de gatos ferais [32] [35] [21]. Programas de controle populacional, como a captura, 
esterilização, vacinação e retorno dos gatos ferais, também são recomendados para 
reduzir a superpopulação e minimizar os riscos à saúde pública e ao meio ambiente [36] 
[3]. 

 
 
3. AGENTES INFECCIOSOS  

3.1. Chlamydia spp. 
 

A bactéria Chlamydia spp., pertencente ao gênero Chlamydia, é um patógeno 
intracelular obrigatório que afeta uma ampla variedade de espécies, incluindo humanos e 
animais [37] [38]. É conhecida por causar infecções respiratórias e oculares em humanos 
e, especificamente em relação aos gatos domésticos (Felis catus), é associada a uma 
doença conhecida como clamidiose felina [39]. 

 
A Chlamydophila felis é altamente adaptada para infectar células epiteliais das 

vias respiratórias e dos olhos dos gatos [40] [41] [42]. Uma vez dentro das células 
hospedeiras, a bactéria passa por um ciclo de vida complexo, alternando entre duas 
formas: o corpo elementar, que é a forma infectante e resistente, e o corpo reticulado, que 
é a forma de replicação intracelular [43] [44]. 

 
É uma doença comum em gatos, que afeta principalmente o trato respiratório 

superior e os olhos desses animais [40] [42]. A transmissão ocorre através do contato 
direto com secreções contaminadas, como descarga nasal ou ocular, e também por meio 
do contato com superfícies contaminadas. Gatos infectados podem apresentar sintomas 
como espirros, corrimento nasal, conjuntivite, inflamação dos olhos e dificuldade 



 

respiratória [39] [40] [41] [42]. 
 

Pode ser diagnosticada por meio de testes laboratoriais, como a detecção do 
DNA da bactéria por meio da técnica de Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) ou a 
cultura de amostras clínicas [45] [39] [40]. O tratamento geralmente envolve o uso de 
antibióticos específicos, como a doxiciclina, administrados por um período de tempo 
determinado, a critério do médico veterinário [46] [44]. 

 
É importante ressaltar que a clamidiose não é exclusiva dos gatos. Aves, 

anfíbios e mamíferos também podem ser infectados pela Chlamydia ssp., embora a 
transmissão direta entre gatos e humanos seja rara [47] [45] [39] [40]. No entanto, é 
recomendado tomar precauções ao lidar com gatos infectados, como lavar as mãos após 
o contato e evitar contato direto com as secreções do animal [44]. 

 
3.2. Herpesvirus  
 

O herpesvírus felino é um vírus pertencente à família Herpesviridae, gênero 
Varicellovirus [48] [40]. É uma das principais causas de doenças respiratórias em gatos 
domésticos (Felis catus), sendo conhecido como o agente causador da rinotraqueíte viral 
felina (FVR - Feline Viral Rhinotracheitis) [48]. 

 
O principal representante desse microrganismo é o Herpesvírus felino tipo 1 

(FeHV-1) [48]. Esse vírus é altamente contagioso e se espalha facilmente entre os gatos 
através do contato direto com secreções respiratórias, como espirros e corrimento nasal, 
e também por meio de contato com objetos contaminados. Pode ocorrer tanto entre felinos 
domésticos quanto entre felinos domésticos e selvagens [48] [49]. 

 
A transmissão de doenças infecciosas, como o herpesvírus, entre felinos 

domésticos e silvestres pode ocorrer quando há interações entre essas populações em 
áreas onde seus habitats se sobrepõem, como em regiões urbanas, florestas próximas a 
áreas habitadas ou mesmo em zoológicos e santuários de vida selvagem [1] [35]. 

 
O Herpesvírus felino é caracterizado por ser um vírus de DNA, com uma 

estrutura complexa [50] [48]. Ele possui a capacidade de estabelecer infecções latentes 
nos gatos, o que significa que o vírus pode permanecer inativo no corpo do animal por 
longos períodos de tempo e se reativar em momentos de estresse ou queda na imunidade 
[48]. 

 
A infecção pelo herpesvírus felino pode causar sintomas respiratórios, como 

espirros frequentes, corrimento nasal, conjuntivite, úlceras na boca e tosse [48]. Além 
disso, o vírus pode afetar o sistema ocular, causando lesões oculares graves, incluindo 
ceratite ulcerativa e conjuntivite crônica [48] [49]. 

 
O diagnóstico da infecção pelo herpesvírus felino é realizado através de testes 

laboratoriais, como a detecção do DNA viral por meio da técnica de Reação em Cadeia 
da Polimerase (PCR) e a  ELISA (Enzyme Linked Immuno Sorbent Assay) [48] [40] [49] 
[50] [51]. 

 
É importante adotar medidas de manejo e precaução para evitar a transmissão 

de doenças infecciosas, incluindo o herpesvírus felino, entre felinos domésticos e 
silvestres. Isso pode incluir a separação física de populações, controle de acesso a áreas 
compartilhadas e adoção de protocolos de higiene adequados para minimizar o risco de 
transmissão [52]. 

 
3.3. Mycobacterium sp. 



 

 
O gênero Mycobacterium compreende um grupo de microrganismos 

pertencentes à família Mycobacteriaceae, que inclui várias espécies de bactérias. Essas 
bactérias são conhecidas por serem bacilos álcool-ácido resistentes (BAAR) de 
crescimento lento, e possuem relevância em relação à saúde humana e animal [53] [54]. 

 
O complexo Mycobacterium tuberculosis (CMTB) engloba uma diversidade de 

bactérias pertencentes ao gênero Mycobacterium, as quais manifestam a capacidade de 
induzir o desenvolvimento da tuberculose. Destaca-se que a tuberculose pode ser 
ocasionada por qualquer uma das sete espécies constituintes desse complexo: M. 
tuberculosis, M. bovis, M. africanum, M. canetti, M. microti, M. pinnipedi e M. caprae. [53] 
[54] [55] [56] 
 

Os Mycobacterium spp. compreendem diferentes espécies de micobactérias 
com potencial patogênico [53] [56]. Essas bactérias podem causar a chamada 
micobacteriose em felinos, uma doença que pode afetar diferentes sistemas do corpo, 
incluindo o trato respiratório, a pele e os linfonodos [57] [58]. 

 
A transmissão de Mycobacterium spp. ocorre principalmente por meio do 

contato direto com animais infectados ou com o meio ambiente contaminado, onde as 
bactérias podem sobreviver por longos períodos [53] [56] [58]. Gatos podem adquirir a 
infecção ao entrar em contato com outros felinos infectados, principalmente em situações 
de aglomeração, como em abrigos ou colônias de gatos [59] [58]. Além disso, a ingestão 
de alimentos ou água contaminados também pode ser uma via de infecção [53] [56]. 

 
É importante destacar que os Mycobacterium spp., mesmo os não 

considerados patogênicos, podem afetar a saúde humana e animal [53]. Indivíduos 
imunocomprometidos, estão mais suscetíveis à infecção e podem desenvolver formas 
graves da doença [59] [53] [58].  

 
Em relação aos gatos silvestres, a presença de Mycobacterium spp. pode ser 

uma preocupação em populações de felinos selvagens, pois pode afetar sua saúde e, em 
alguns casos, ser transmitido para outras espécies, incluindo elefantes [60] [61]. A 
transmissão pode ocorrer em áreas de interação entre gatos domésticos e gatos 
selvagens, como em áreas urbanas ou regiões próximas a parques e reservas naturais 
[53]. 

 
Em vista desses riscos, é essencial adotar medidas de prevenção e controle 

para reduzir a disseminação de Mycobacterium spp. em gatos domésticos e silvestres 
[59] [58]. Isso inclui a adoção de boas práticas de higiene, como lavagem regular das 
mãos após o contato com animais, manutenção de ambientes limpos e desinfecção 
adequada de utensílios e superfícies [62]. 

 
Além disso, é importante realizar exames veterinários regulares, incluindo 

testes específicos para a detecção de micobactérias, em gatos suspeitos de infecção [62]. 
O tratamento da micobacteriose em felinos pode ser desafiador, exigindo o uso de 
medicamentos específicos e a adoção de medidas de isolamento para prevenir a 
disseminação da doença [53] [59]. 

 
3.4. Imunodeficiência Felina (FIV) 
 

A Imunodeficiência Felina (FIV) é uma doença causada por um retrovírus que 
afeta os gatos domésticos (Felis catus) e felinos selvagens [63]. Esse vírus é da mesma 
família do HIV, vírus causador da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida em humanos 
[64] [63] [65]. 



 

 
O Vírus da Imunodeficiência Felina é transmitido principalmente através do 

contato direto entre gatos, especialmente por meio de mordidas durante brigas territoriais. 
Também pode ser transmitido de mãe para filhote, durante a gestação ou a amamentação 
[65] [66]. A doença afeta o sistema imunológico do gato, tornando-o mais suscetível a 
infecções oportunistas e doenças secundárias [65] [66] [67] [68]. 

 
Os sintomas da FIV podem variar, e alguns gatos podem ser portadores 

assintomáticos por um longo período. No entanto, à medida que a doença progride, os 
gatos podem apresentar sinais como perda de peso, febre, diarreia crônica, infecções 
recorrentes, problemas de pele e pelagem, entre outros [65] [68]. A FIV não tem cura, e o 
tratamento visa principalmente controlar os sintomas e melhorar a qualidade de vida do 
gato afetado [66]. 

 
Embora o vírus não seja transmitido para os humanos, a doença em gatos pode 

ter implicações para a saúde de outros felinos, tanto domésticos quanto silvestres [64] 
[68]. A transmissão da FIV entre gatos domésticos pode ocorrer em áreas onde há contato 
próximo entre os animais, como em abrigos, colônias de gatos ou mesmo dentro de 
residências. A falta de informações adequados podem contribuir para a disseminação do 
vírus [65] [66] [69]. 

 
Em relação aos gatos silvestres, a FIV representa uma preocupação, 

especialmente em populações de felinos selvagens em áreas onde há interações com 
gatos domésticos [64] [65]. A transmissão do vírus entre gatos domésticos e silvestres 
pode ocorrer em situações de contato direto, como em áreas urbanas, regiões próximas 
a parques ou reservas naturais além de Zoológicos [3]. Isso pode ter consequências para 
a conservação de espécies de felinos ameaçadas, pois a FIV pode afetar sua saúde e 
capacidade reprodutiva [64] [70] [68]. 

 
Para prevenir a disseminação da FIV, é recomendado realizar testes regulares 

em gatos domésticos, principalmente aqueles que têm contato com outros gatos [66]. A 
esterilização também é recomendada, pois reduz o comportamento territorial e agressivo, 
diminuindo a probabilidade de transmissão do vírus. Além disso, a conscientização sobre 
a importância da vacinação e da adoção de medidas de higiene adequadas são 
fundamentais para controlar a propagação da doença [64] [70] [65] [67] [68]. 

 
3.5. Vírus da Leucemia Felina (FeLV) 

 
O Vírus da Leucemia Felina (FeLV) é um retrovírus que afeta os gatos 

domésticos (Felis catus) e apresenta uma série de características distintas [66] [71] [72]. 
Ele é transmitido principalmente por meio do contato direto entre gatos, como 
compartilhamento de utensílios, briga ou acasalamento. Além disso, a infecção também 
pode ocorrer da mãe para os filhotes, tanto durante a gestação como durante a 
amamentação [73] [74]. 

 
O FeLV tem a capacidade de suprimir o sistema imunológico do gato, tornando-

o mais suscetível a infecções oportunistas e doenças graves [71]. Essas infecções podem 
afetar diversos sistemas, como o respiratório, gastrointestinal e urinário. Além disso, o 
vírus também pode levar ao desenvolvimento de anemia, distúrbios hematológicos e 
cânceres, como a leucemia e o linfoma [71] [72] [74] [68]. 

 
A relação entre o FeLV, a saúde pública e os gatos silvestres é de grande 

importância [64] [3]. Embora o vírus não seja transmitido para os humanos, a sua 
disseminação em gatos domésticos pode representar um risco para outros felinos. A 
transmissão ocorre principalmente em situações de contato próximo entre os animais, 



 

como em abrigos, colônias de rua, residências ou Zoológicos [3] [68]. A falta de medidas 
preventivas contribui para a disseminação do vírus [64] [66] [68]. 

 
No caso dos gatos silvestres, o FeLV também pode ser uma preocupação 

significativa, especialmente quando compartilham o mesmo ambiente com os gatos 
domésticos [64] [74]. A transmissão do vírus pode ocorrer em áreas onde há interações 
próximas entre esses animais, como em regiões urbanas, próximas a parques ou reservas 
naturais e Zoológicos [3] [68]. A infecção pelo FeLV em gatos silvestres pode ter 
consequências graves para a saúde dessas populações e afetar a conservação de 
espécies ameaçadas [68]. 

 
Para prevenir a disseminação do FeLV, é crucial adotar medidas de prevenção 

e controle. É recomendado realizar testes regulares em gatos domésticos, especialmente 
aqueles que têm contato com outros felinos [71] [73] [68]. A esterilização também 
desempenha um papel importante na prevenção da transmissão do vírus, uma vez que 
reduz comportamentos territoriais e a probabilidade de contato entre os animais. Além 
disso, a conscientização sobre a importância da vacinação e da adoção de medidas de 
higiene adequadas são essenciais para controlar a propagação do vírus [64] [70] [66]. 

 
4. MATERIAL E MÉTODOS 

 
4.1. Área de estudo 

A FJZB está localizada dentro dos limites do Distrito Federal - DF e está 
cercada por perímetro urbano, além de receber um grande número de visitantes 
anualmente e abrigar um grande número de animais silvestres, que também podem estar 
suscetíveis a patógenos transmitidos pela população sinantrópica de gatos. 

 
A área da FJZB foi mapeada, conforme Figura 1, e catalogada de acordo com 

a presença das colônias de gatos domésticos de interesse conforme Tabela 1.  
 

 
Figura 1 - Imagem aérea FJZB e localização espacial das colônias amostradas. Arquivo pessoal. 

 



 

Tabela 1 - Identificação das Colônias amostradas e Localização GPS dos pontos de captura. 

 

 
Colônia África 
-15.846244, -

47.942376 

 

 
Colônia Central 
-15.847682, -

47.939023 

 

 
Colônia Ariranha 

-15.847463, -
47.936285 

 

 
Colônia Arena 
-15.848832, -

47.933760 
 

 

 
Colônia Garagem 

-15.850733, -
47.939637 

 

 
Colônia Veterinária 

-15.843397, -
47.949331 

 

 
Colônia Portaria 

-15.844675, -
47.943354 

  

 
 
 
 
 
 
 

 
4.2. Captura de animais 

 
Foram realizadas sete campanhas de captura, Figura 2, e colheita de amostras 

biológicas às segundas-feiras, de 26 de setembro a 7 de novembro de 2022, utilizando 
dados prévios de monitoramento contínuo, além de informações das pessoas que 
trabalham na instituição e visualizam tais animais rotineiramente.  

 
Foram instaladas seis armadilhas do tipo Tomahauk em cada campanha de 

captura e colheita de amostras biológicas, distribuídas nos locais próximos aos 
avistamentos prévios desses animais. As armadilhas foram revisadas duas vezes por dia, 
nos horários das 07:00 e 16:00 horas, para minimizar o estresse de possíveis animais 
capturados. Os animais foram contidos com o uso de anestésicos contendo fármacos 
dissociativos e tranquilizantes para a colheita de amostras biológicas. 

 
 

 



 

 
Figura 2 - Equipe em campanha de captura à campo. No centro gaiola do tipo Tomahawk com gato capturado. Arquivo 

pessoal. 

 
A contenção química consistiu do uso de Tiletamina e Zolazepan (Zoletil®). Os 

animais que foram submetidos ao manejo também foram marcados para evitar recapturas 
de indivíduos. As doses de anestésicos foram definidas pelo médico veterinário 
responsável, usando-se do padrão de 0,3 ml por indivíduo e, quando necessários, 
repiques de 0,1 ml. 

 
Os protocolos de captura e contenção química e física garantiram o bem-estar 

dos animais, de acordo com as normas nacionais e internacionais vigentes. 
 
 

4.3. Colheita e armazenamento de amostras biológicas 
 
Foram coletadas amostras com uso de swabs em secreção nasal e bucal de 

todos os animais capturados. Amostras de sangue no volume de 1 ml por animal, a partir 
de punção venosa e amostras de fezes diretamente da ampola retal também foram 
coletados (Figura 3). Os protocolos de coleta garantiram o bem-estar dos animais, de 
acordo com as normas nacionais e internacionais vigentes.  

 
As amostras obtidas dos felinos domésticos foram identificadas e 

acondicionadas em caixa térmica contendo gelo reciclável, com temperatura próxima a 
8ºC. Elas foram encaminhadas para o laboratório de Microbiologia Medica Veterinária 
da UnB onde foram separadas e congeladas a -20ºC até a posterior analise molecular. 

 
 



 

 
Figura 3 - Equipe em coleta de material biológico. Arquivo pessoal. 

 
Após a coleta, os animais foram vacinados com a vacina antirrábica. Indivíduos 

contidos quimicamente foram monitorados até a completa recuperação anestésica e 
liberados das armadilhas. 

 
 

4.4. Extração do DNA 
 

A extração do genoma das amostras foi realizada a partir das amostras 
armazenadas e feita através de kits comerciais (Erro! Fonte de referência não 
encontrada.) seguindo as recomendações do fabricante. Foi utilizado o kit Bio Gene® 
Extração de gDNA, desenvolvido para a extração e purificação de DNA genômico de 
amostras biológicas conforme bula. 

O método utilizado é a extração por membrana de sílica. O processo é 
realizado em 4 etapas: 1) Lise celular: rompimento celular para liberação dos ácidos 
nucleicos; 2) Ligação: ligação seletiva do ácido nucléico à membrana de sílica; 3) 
Lavagem: retirar as impurezas residuais; 4) Eluição: liberação do ácido nucléico da 
membrana de sílica. A Figura 4 ilustra o processo de extração. 

No final do processo obtém-se ácido nucléico concentrado e com alta pureza. 
Tais ácidos nucléicos podem ser utilizados para variadas aplicações como PCR, 
hibridização, sequenciamento, dentre outros.  

A validação das amostras foi realizada mediante procedimento de 
quantificação de massa de DNA em amostras biológicas utilizando-se do NanoVue™Plus 
(GE Healthcare, UK) Figura 5, por meio de análise espectofotométrica. Tais resultados 
podem ser observados na Tabela 2.  



 

 
Figura 4 - Processo de extração de amostras biológicas. Arquivo pessoal. 

 

 
Figura 5 - Aparelho NanoVue™Plus (GE Healthcare, UK) para análise espectofotométrica. Arquivo pessoal. 

 

ID Oral Sangue Fezes 

A101 12 19,5 6,9 

A102 7,2 20,5 8,2 

A103 6,1 15,6 4,4 

AR01 6,4 20,5 8,6 

G200 5,9 17 12,9 

G201 37,5 15,9 13,1 

G203 29 15 18,5 

P300 13,5 15,2 15,5 

P301 16,3 15,3 15 

P302 12,9 22 6 

P303 12,3 20,5 6 

T500 8,2 14 6,8 

T501 8,2 18,5 5,1 

TA 601 8 16,5 8 

TA 602 N 20 8,9 

V400 6 15,8 33 

V401 16 61,5 9,5 

V402 7,8 4,2 13,5 

V403 4,8 6,2 17 

V404 9,6 13,4 8,3 

V405 10,7 10,5 8,6 

V406 5,1 15,6 12,5 

 Pureza média de 1,91 
Tabela 2 - Valores de validação de material genêtico através de espectofometria 



 

 
 
  
 

4.5. Controles  
 
Controles positivos e negativos são importantes para garantir a confiabilidade 

dos resultados e a validade do experimento. Os controles positivos são amostras que 
contêm o DNA-alvo específico que se espera amplificar, enquanto os controles negativos 
são amostras que não possuem o DNA-alvo. 

 
Neste trabalho, para as reações de Clamídia e Herpesvírus a Vacina 

NOBIVAC® FELINE 1-HCPCH; Marca MSD; SN: 02071427A; Fabricação: Abril/2022; 
Vencimento: Outubro 2023; Composta por vírus ativo atenuado da Rinotraqueíte Felina; 
Calicivirus Felino; Vírus da Panleucopenia Felina; Chlamydia psittaci, com concentração 
aferida em 8,6 e pureza de 1,63, foi utilizada como controle positivo para as reações.  Tal 
método de uso de vacinas como controle positivo é utilizado amplamente em PCRs [75] 
[76]. 

 
 

Para as reações de amplificação do gene hsp65 de Mycobacterium spp., 
descrito por Telenti e col. em 1993, o controle positivo utilizado foi oriundo de material 
genético extraído de cepa de Mycobacterium tuberculosis, gentilmente cedido pelo 
Laboratório Central de Saúde Pública do Distrito Federal - LACEN DF, na concentração 
de 1600 e pureza de 1,60. Devido à alta concentração, foi diluído até a concentração de 
50.  

 
Para o controle negativo, em todas as analises, água estéril foi utilizada para 

compor a reação, na mesma quantidade de amostra. 
 

4.6. Análises moleculares 
 
 
A PCR (Polymerase Chain Reaction) foi empregada para identificar a presença 

de três microrganismos específicos: Chlamydia sp (gene omp1), herpesvírus felino e 
Mycobacterium spp (gene hsp65). Por meio de extração de swabs coletados via oral.  

 
Os ciclos de aquecimento e resfriamento que permitem a amplificação seletiva 

de regiões-alvo do DNA estão contidos na Tabela 3. Para isso, são utilizados 
oligonucleotídeos iniciadores (primers) que se ligam ao DNA complementar das 
sequências de interesse. 

 
 
Após a realização das reações de PCR, os produtos amplificados foram 

analisados por meio de eletroforese em gel de agarose. Essa técnica de eletroforese 
separa os fragmentos de DNA amplificados de acordo com seu tamanho (Tabela 3), 
permitindo a visualização e a identificação dos produtos amplificados.  

 
 
 
 
 
 



 

 

Microrganismo Primers Ciclo Amplicon 
size (bp) 

Micobacterium 
ssp. 

F - 5’-ACC AAC GAT GGT GTG 
TCC AT [53] 

 

95°C por 5 
minutos, 45 

ciclos de 94°C 
por 1 min, 60°C 
por 1 min, 72°C 

por 1 min e 
extensão final de 
72°C por 10 min 
[53]. Tempo total 

da reação em 
termociclador:  3 

horas 
 

439 [53] 

R - 5’-CTT GTC GAA CCG CAT 
ACC CT [53] 

FeHV-1 F - 5'-
GACGTGGTGAATTATCAGC 

[75] 
 

94°C por 5 
minutos, 40 

ciclos de 94, 56 
por 72°C por 45, 

30 e 45 
segundos, 

respectivamente, 
seguidos por 

72°C por 7 min 
[75]. Tempo total 

da reação em 
termociclador:  2 

horas 
 

287 [75] 

R - 5'-
CAACTAGATTTCCACCAGGA 

[75] 
 

Clamidia Felino 
 

F - 5'- 5'-
ATGAAAAAACTCTTGAAATCGG 

[77] 
 

95°C por 5 min, 
seguidos de 40 
ciclos de 95°C 
por 1 min, 53°C 
por 1 min, 72°C 
por 1 min, 
extensão final de 
72°C por 5 min 
[77]. Tempo total 
da reação em 
termociclador:  
2:40 horas. 

400 [77] 

R - 5'- 
CAAGATTTTCTAGACTTCATTT 
[77] 

 

Tabela 3 - Oligonucleotídeos Iniciadores, protocolos de termociclador e alturas de Pares de Bases 

 
4.7. Detecção FIV/FeLV 

 
Para a detecção simultânea dos anticorpos IgG do vírus da imunodeficiência 

felina (FIV) e antígenos (antígenos p27) do vírus da leucemia felina (FeLV) foi utilizado 
teste comercial da marca ALERE, registro no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) – 9.691/2012 (Figura 6).  

 
Amostras de sangue total foram utilizadas para realização do teste, conforme 

recomendações do fabricante.  
 



 

Com base em informações fornecidas pelo próprio fabricante, testes 
protocolados no MAPA demonstram sensibilidade do teste para FIV de 96%, enquanto a 
sensibilidade para FeLV é de 100%. Isso significa que o teste tem uma alta capacidade 
de identificar corretamente a presença do vírus em gatos infectados. Quanto à 
especificidade, o teste para FIV apresenta um valor de 98%, o que indica que é altamente 
preciso em determinar a ausência do vírus em gatos não infectados. Da mesma forma, o 
teste para FeLV possui uma especificidade de 100%, proporcionando resultados precisos 
na exclusão da presença do vírus em gatos saudáveis.  

 

 
Figura 6 - Testes imunocromatográficos para detecção de FIV/FeLV. Arquivo pessoal. 

 
Tais valores de sensibilidade e especificidade, baseados em protocolos do 

MAPA, demonstram a qualidade e a confiabilidade dos testes comerciais no diagnóstico 
dessas doenças virais em gatos. 

 
 

5. Resultados 
 
 
Os resultados mostraram que as análises para Chlamydia sp. e herpesvírus 

felino foram não reagentes, ou seja, esses microrganismos não foram detectados nas 
amostras testadas via PCR. 

 
Por outro lado, os resultados de PCR revelaram que a análise para 

Mycobacterium spp. Apresentou-se positiva em 76,19% das amostras, conforme 
demonstrado em Figura 7. Os dados podem ser visibilizados na Tabela 4. 

 
Em relação aos testes imunocromatográficos para FIV e FeLV, não foi 

detectado resultados positivos em nenhuma amostra testada.  
 

  



 

 

ID Resultados 

 Mycobacterium Clamidia Herpes FIV FELV 

A101 N N N N N 

A102 P N N N N 

A103 P N N N N 

AR01 P N N N N 

G200 P N N N N 

G201 P N N N N 

G203 P N N N N 

P300 P N N N N 

P301 N N N N N 

P302 P N N N N 

P303 P N N N N 

T500 P N N N N 

T501 N N N N N 

TA 601 P N N N N 

TA 602 I I I N N 

V400 N N N N N 

V401 P N N N N 

V402 P N N N N 

V403 P N N N N 

V404 P N N N N 

V405 P N N N N 

V406 N N N N N 

Controle Positivo P P P P P 

Controle Negativo N N N N N 

      
Tabela 4 - Resultados. Mycobacterium, Clamidia e Herpes resultados de Eletroforese. FIV e FeLV resuldados 
imunocromatográficos. * P - Positivo; N - Negativo; I - Inconsistente. 

 

 
Figura 7 - Resultado PCR em porcentagem; Gene hsp65. 

 
 

6. Discussão 
 

Esse é o primeiro estudo envolvendo a detecção destes microrganismos 
específicos na população de gatos ferais da FJZB. Esse trabalho foi realizado com o 
objetivo primário de determinar a prevalência de Clamídia, Herpesvirus, Mycobacterium, 
FIV e FeLV em uma população de animais que pode não só oferecer riscos de 

76%

24%

PCR GENE HSP65 

Positivo Negativo



 

contaminação para os animais silvestres abrigados pela instituição, bem como podem 
representar um potencial risco para a saúde pública, mediante a enorme quantidade de 
visitantes que frequenta o local diariamente. 

 
A ausência de resultados positivos para Clamídia, Herpesvírus, FIV (vírus da 

imunodeficiência felina) e FelV (vírus da leucemia felina) pode sugerir que, até o momento 
dos testes, esses animais não foram expostos aos vírus, o que é uma informação 
encorajadora do ponto de vista da saúde dos gatos e da transmissão dessas doenças 
para animais susceptiveis. 

 
Walter e colaboradores [40] afirmam que a clamídia é relativamente difícil de 

ser encontrada em animais aparentemente saudáveis, principalmente quando comparado 
ao FHV-1, que normalmente é encontrado em animais com sintomatologia clínica. Tal 
afirmação corrobora este estudo, já que os gatos residentes na instituição demonstram 
estar fisicamente e aparentemente sadios. É interessante ressaltar uma informação 
relevante, levantada por Barbosa, de que é possível que o herpesvirus felino seja 
responsável pela indução de doença do trato reprodutivo dos felinos causada por 
Chamydophila felis, demonstrando a estreita interação entre ambas. 

 
Em seu estudo com uma população de gatos ferais habitantes do zoológico do 

Rio de Janeiro, Mendes-de-Almeida também não encontrou nenhum resultado com 
antigenemia para o vírus da leucemia felina (FeLV). Entretanto seus dados mostram que 
21% daquela população apresentou anticorpos para o vírus da imunodeficiência felina 
(FIV), contrastando com a população de gatos alvo deste estudo.  

 
A detecção de Mycobacterium spp. em uma proporção significativa das 

amostras é motivo de preocupação. A presença dessas bactérias, que podem incluir 
espécies responsáveis pela tuberculose, indica um risco potencial para a saúde dos gatos, 
dos visitantes do zoológico e de todos os mamíferos que fazem parte do plantel. A 
interação entre os gatos ferais, outros animais e visitantes pode promover a disseminação 
dessas bactérias, principalmente em um ambiente onde há um grande fluxo de pessoas. 

 
A abordagem One Health mostra-se eficaz para entender a dinâmica de 

infecção compartilhada por CMTB em animais selvagens e em cativeiro. Entre os 
membros do CMTB, o M. tuberculosis é o principal causador da tuberculose em humanos 
e em mamíferos em geral, dentre eles, em especial, os elefantes. Estudos demonstram 
que elefantes que convivem com seres humanos possuem uma prevalência de 
tuberculose, que pode variar de 0 a 23,33% [61]. O zoológico de Brasília além de abrigar 
muitos mamíferos susceptíveis, também abriga 2 elefantes africanos (Loxodonta 
africana), que podem ser infectados de maneira inter-relacionada tanto via homem - 
elefante quanto via outros animais (selvagens ou domésticos) - elefante.  

 
Gatos em estado feral são animais que vivem em condições adversas e têm 

maior probabilidade de entrar em contato com microrganismos patogênicos presentes no 
ambiente. Sua natureza livre e a falta de cuidados veterinários regulares aumentam o 
risco de patologias. Além disso, a presença de gatos selvagens no plantel do zoológico 
também pode contribuir para a disseminação de doenças entre os gatos ferais, dada a 
possibilidade de contato direto ou indireto. 

 
Além das implicações de saúde pública mencionadas anteriormente, a 

presença de gatos ferais nas dependências de um zoológico levanta questões sobre a 
adequação desse ambiente para abrigar esses animais. Considerando que o zoológico é 
projetado para a exposição e conservação de espécies selvagens, a presença de gatos 
ferais pode representar um risco tanto para a saúde dos gatos quanto para a integridade 
dos animais selvagens e dos visitantes. 



 

 
Os gatos ferais são animais domesticados que retornaram ao estado selvagem 

ou semi-selvagem. Eles têm necessidades específicas e, ao viverem em um ambiente 
inadequado, podem enfrentar desafios significativos para sua saúde e bem-estar. Além 
disso, sua presença pode resultar em competição por recursos naturais e predatórios, 
representando uma ameaça para as espécies selvagens nativas que vivem no zoológico. 

 
 

7. Conclusão  
 

 
Resultados negativos para Clamídia, herpesvirus, FIV (vírus da 

imunodeficiência felina) e FelV (vírus da leucemia felina) indica uma situação favorável 
em relação à não detecção dessas infecções nos gatos ferais.  

 
 
Diferentes espécies de Mycobacterium spp. possuem características distintas 

e podem variar em sua virulência e capacidade de transmissão. Portanto, mais estudos e 
análises laboratoriais são necessários para determinar a espécie exata do microrganismo 
e avaliar seu potencial impacto na saúde pública. 

 
 
Uma solução para a total retirada dos gatos ferais do zoológico seria 

implementar um programa de captura e remoção desses animais, em colaboração com 
organizações de resgate e proteção animal. Essas organizações têm experiência em lidar 
com gatos ferais e podem fornecer abrigos temporários ou permanentes para esses 
animais, onde recebam os cuidados adequados, como alimentação, vacinação, 
esterilização e monitoramento da saúde. 

 
É importante ressaltar que a retirada dos gatos ferais deve ser realizada de 

forma humanitária e ética, garantindo o mínimo estresse e sofrimento para os animais. 
Além disso, é necessário implementar medidas de prevenção para evitar que novos gatos 
se estabeleçam no zoológico. 

 
Uma alternativa viável seria a implementação de programas de educação 

ambiental para conscientizar os visitantes, servidores e trabalhadores sobre a importância 
da não alimentação dos animais selvagens, incluindo os gatos ferais. Esses programas 
podem destacar os impactos negativos da presença desses animais no ambiente do 
zoológico e enfatizar a importância de manter a integridade e a saúde dos ecossistemas. 

 
Diante desse cenário, medidas de controle e prevenção se tornam essenciais. 

É fundamental implementar estratégias de manejo adequadas para os gatos ferais, 
incluindo programas de vacinação, controle de parasitas e monitoramento da saúde. Além 
disso, é necessário adotar medidas de biossegurança para reduzir o risco de transmissão 
de doenças entre os gatos ferais, animais residentes e visitantes do zoológico. A 
conscientização pública sobre os riscos associados à interação com esses animais 
também desempenha um papel importante na prevenção de doenças. 

 
Além disso, é fundamental fortalecer as medidas de biossegurança no 

zoológico, incluindo a manutenção de barreiras físicas e procedimentos de higiene 
adequados para prevenir a transmissão de doenças entre os animais selvagens, os gatos 
ferais e os visitantes. 
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